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A secca
rv

*Para augràentiar os horrores do espe-
*° ctaculo dantesco, qae, nos esiá «propor-

s.ouando a grande secca .deste anno,
acaba de entrar etn soena, com toda a
s.qa tragicidade, a pandemooica baila-
rim. que tantos estragos ha tVii.o em

. pontos outros, onde os infelizes não são
como aqui, tào dèshumanamente absti-
donados peio.-* seus governantes', ,

* Raro éo lar fie-la cidade, onáb; não
se encontrem 5/ 6 victimas da te>fíyèl
epidejniâ, que na metrópole bráz-ilelm,
—-a dispeito de iiigyemaaáa 8 dè pos-
suir assistenci a 'publica e ricili-
dade de cheios alirneoti.cios--íe?,hou Ò,
comihercio e os estabelecimento.!, de eu
sino e diversões, paralysou o. trafego
nas, ruas, amorteceu todo o movimeu-

; tb desse grande centro de actividade
, Jhutfaua, a pooto do ficarem cadave-

1 4es insepultos pela deficiência de co-
veiros.

Os nossos governantes, que assisti-
ram de perto a orgia da histérica' hespa-
nhola, lá naquella prospera capitado o de
não ha secca, nem fome e tieui pobre-
sa—avaliem o que estará ella fazendo
ahi por essas construções de soecorro
publico. Imaginem duas ou tres »mil
pessoas sujas, rotas, depauperadas e fa-
mintas, localizadas numa área de um
kilometro quadrado, sem conforto, sem
pão.sem lar e sem ao menos um mize-
íavel tecto'que as guarde dos raios
càuüticantes do sol, que. actualmente
ameaça queimar a própria febre que as
asphixia 1 E' uma athmosphera ,asphi»
xiante, constituída dos ga-zes das de-

' jecçõesHntestinas e renaas de todos es-
ses infelizes e das exalações pestiferas
dos cadáveres do gado e do homem mal

j .sepultos nas cii cura vizinhanças; ô uma
fúnebre orchestra^ção dé gemidos sup-
pjicas, lagrimas imp.«cauções e maldi-

¦ ções que atordoa e commoYe; é a fome,
' a sede, a nudez, o cansaço, a çtoença,

o abatimento moral'; é finalmente a
concretização do verdadeiro mártyrio,'éo 

qpal muito poucos hão de" subsis-
tir.' u:u

.- Os. chefes das commissões de femen-
tidos soccorríJs, com um amor de em-
preüeiros d'óbras 

* 
ás .verbas votadas

para'soecorro, abandonam o#infeliz tra
balhador, logo que a.njolestia. q impôs-

'Sibilita de suspender a.picareta, ou de
empurrar o.carrinho de mão. Algumas

. coaimissões, mais generosas, dão^ o pon
tp, durante tres dias, ao infeliz que
adoece oo serviço. Fiado este prazo, se
não se• restabelece, è abandonado aos
arreganhos da molestfa e aos esgares
da fome, e, a não ser um" milagre—
dificilmente se opera—ao amanhecer
do quinto dia, é' mais um cadáver 3

i nos escriptorios, para satisfazerem a
, amigos derfncccessitàdas, allegam não

a terem para admittir nos serviços es-
tes velho,?, viuvas e creanças qpe pou-
co produzem. *

Amanhã, pa*sada,a hecatombe, re-
duzída a população e annuljjida ainó.ssa
economia, o governo federal/em meo-
sagem ao Congresso, dirá que dispen.
deu dezenas de milhares de contos coni
o flagello do norde>te, mas conseguiu
salvar a população e etealuar giandes
obras de íhestíií avel valo* econômico;
Quanto á, pVihíeirá parle iclèssa mensa-»
gera, niogpem pôdéiá e nipstaar, ma-j
piamo á segunda—sem receio de uma j ,n!.sti,naue!

;;o()te:-;trt^ào. criterio.?a—affirma mos que ; ^á"Of "'ihericA bahefifiiados por este.- müha
'es de contos, foram os verdadeiros fia-,'

gellados.para '..aja salvarão jüstilicòu-se
a sahida dos cofres'públicos dejodo rçsj
Le dinheiro. Pará corroborai' este »;:¦-)
corto, ..riais alto do que as nossas apà^'
gadàá-palávraí;'v'ialáín as çòndiçõss d^j.

de, porque enviados ao dr. prefei- [fazendo votos por que elle.vencendtf a-j Elixir de Nogueira, único depuraito, que está.obsecadopor.ligar o seuj faltaU$e civismo, a intolerância, o ex- tivo. procu rado e encontrado em qual-,noíre ao passeio publico ^esta cidrde, clucivismo ea prepotência de que quer parte do Brazil'enterrou no aterro do mesmo toda.aquel! está-carregado o meio ambiente, che-
Ia importância e mais alguma "Coisa, e gue a ser nm verdadeiro magistrado,
ha . de querer iniciar o, trabalho de deque ba tanta falta neste infeliz'Er~
ajardinamento, com quaesquer outrasltado.
importâncias q'w| lhes chegue ás mãos,
v? po. tanto justo^è q.ue qualquer impor-
tancia .com que o honrado presidente
Jo' Estado venha á deferir áquella pe«
bção. deve ser feita por, intermédio
do Exmo. íSri Bispo 'desta* diocezé.

A E MU TS AO de SCOOT é de 
"um

v.alòr aos çonvaleâcentés
grippe-.. ¦''.'¦

or Olavo Pio a

CONSULTAS JURÍDICAS
Na conyalesoença da gripe, o melhor re

constituinte ó a EMULSA.0 DE SGOOT
-¦—-.—.»..

i*
fausto e grandezas, em que vive com a
sualçgiã.) cie auxiliarei, a iosp^ctôria! Ç.?.obras icpntrà as seccas, qut
:iu^iu uma secca de perto-, comparados

com a vida de mizerias qua levam os
desventura dos. flagellados a quenv.as
respectiva-' commissões «ó largara a mi-
seravel diária de 1§400, quanbo eJles
têm proJuzido Irabalho que vale mais.

Não ha quem conveaçá á maioria
destas* com missões de que essas cons-»
trucções, não são obras de'empreii%d'a
detempo da escravatura, em queo ne-
gro trabalhava sob o azorrague do ca-
pataz sanguinário, e sira um mei o in-
directo delirar ao soecorro o carecter
de esmola humilhante.

Por outro lado. é a politicagem de
aldeia a enredar na sua teia açambar-'
cadora os incautos chefes das cOnstru-
cções em detrimento da- equidade . na
distribuição dos soecorros. Ouvimos q'ue
em varias dellas, um candidato mesmo
ao fero cabo da picareta, não será vic-
torioso se não se apresentar com ,umà>
recommendação do sr. dr. • chefedo
partido a. ou não figurar oa lista -do
sr; coronel chefe do partido B .Nestas
condições,-os que não forem eleitores,
agregados e protegido* dos taes chefes
e seug chetetiàs, têm que esperar que a
bailarina lhes abra uma vaga na»s cons-
trucões iniciadas, ou .'aguardar queo9
srs. engenheiros tenham vontade de dar
começo as jà estudadas. »

Felizmente que as nossas supplicas
estão tocando á sensibilidade de alguns
dos nossos homçns de representação e
ímpellindo-osía agir por minorar todo
esse estaco de coisas, A' semana fièda,
o pr. dr. Leocadio de Araújo Ju&ior,
promotor è primeirp signatário àja um
telegramma endereçado aos srs. /pçesi»
dente da Republica, ministro da.viação,
è bancada cearense, recebeu fim res-
posta, do deputado Vicente S#>ya, um

kvò qüo díinal h promot-iVia publi¦>.•desta cid-ide, deixa de ser um va*
nunca! lado'escusd por onde o partidarismo1 vesgo foge, rindo-se da austeridade da

DAS FLORES
xviii

0\ JE.SSi viçosa violeta que junto hoje
á gaieri.i das flores, è uma das mais'Vmosas 

que enfloram o nosso edem
sdçiàl, embaisamando com o seu per-

tuncar o solo adusto,onde hontem • vi« j despacho, affirmando q' àtè ifim de$te
cejavam os cereaes e floresciam a far=» j me? seria fornecida à delpffiícia fiscal a
tura e a prosperidade. Outras, a mor verba de dois mil contos, 1 registrada
parte, dão apenas o. ponto, do resto do | pelo tribunal de contas e,< destinada à
dia. em que o infeliz foi .vencido peiairede de viação cearense, pja inspneto
môièstiaj este mais feliz do qun aquelle
ao terceiro dia tem o termino dos seus
sofrimentos, porque coul' au&iiio da
fome, a moléstia uão encontra resisten
cia para aí-rbbatal-o á vida

lei, para ser o elevado' posto de inter
mediario entre a sociedade e a justiça.

Por acto do exmo. sr. dr. João Tho-
mé, o enérgico e. benemérito presi-
dente do Eslado que tem conseguido
escorraçar a «politica^bm criminosa da
seara da administração e que acaba de
caçar aos políticos profissionaes desta
terra o direito de. organizar o mecha-
nismo magistratura!, foi nomeado para
o elevado cargo.de promotor publico
desta comarca o nosso iliustrado amigo
dr.' José Olavo Rodrigues e Frota.
' O nomeado, a dispeito da sua pou-
cá edade, que nào attinge a duas dd
zias de annos, é um moço altivo, inde-
pendente, culto, cheio de nobres aspi-
rações, que aos <21, annos conquistou
o diploma de bacharel em direito na
Academia do Rio, irá com certeza hon
rar.oeargo para que acabade.ser. no-
meado,ao contrario de tantos outros
que tora delle,desapparecem indistinetos
entre a mpjtiçião dos nullos.

Por isso mesmo,- ô que o publico so-
bralense, tão insensível, as expansões
do civismo, não pôdr calar o júbilo com
que recepcionou a riotioia da feliz no-
meaçõo. Assim, è que, ás 7 horas ,da
uoi^e de quarta-feira ultima, um crês-
ôido numero de cavalheiros, represen-*
tantes de todas ns classes sociaes, ten-
db á frenlea banda de musica local,
dirigiu-se a residência do nosso respei-
tavel adiigo coronel Estanislau flLucio
O- Frota, digníssimo progènitor do dr.
Olavo, à patentear ao novo magistra*
do, de qm modo significativo, ô seu ap«
pqio e soiidariedacfe. ,

Recebidos todos no salão de honra
da confortável vivénda, por oceasião de
ser servido profuso copo" de cervGJa/
fez-.88 ouvir o orador official dos ms-
nifesteulés, qué numa breve allootrçãó
saudou o manifestado e congratulou«se
com os sobralenses pelo acto tella do
exmo. sr. dr. presidente do Estado.
•Seguiu-se com a palavra o espetanço*
so acadêmico Antônio Rodrigues' de
Almeida, saudando o dr. Olavo e es-
vasiando o seu copo á saúde d > sr. co-
ronel Estanislau e de ?ua virtuosa- con
sorte. Odr. Olavo Frota,-visivelmente

na vae ser au cto ri /.ada i elevar a dia»
jja dos operários e augaj^otàr o num'--
ro destes.- «

O mesmo dr. Jl_eotyfdia promoveu
um out'0 telgrammo//ue foi endere-

•Que! nos conste, apenas no ForquiihaJ çado àò ar. dr João yThonió, expondo I agradecido, com palavras--cheias de
o misero trabalhador tem o .ponto aom'- j que a epidemia da Jgrippe aggra.vou Uiacerídade, retribuiu aquellas mani-
pleto durante a moléstia. | desastradamente as|uagão dos flagel- f^sta^.ões e diz'aSo-se animado da raa-

Cà tora, .na cidadã, onde a peste {ern Mados e pedindo ^oce^ro pnra os inva- xtina boa vontade dè accertar no day»
conseguido poucos casos fataes, ura ouhidos que nâo podeAtrab-ilhar e outros.. | empenho do cargo que lhe era confiado,
tro espectaculo surge aos nossos olhos : f que peia posição tòcia,l, anniquillwm-se tèrimiqòü erguendo um viva ao dr.
uma legião de viuvas, menores e velhos; ignorados no reo/sso do lar, sem co-Moâo Tloraé, no que foi enthusiastica'
inválidos infestam as nossas r.uaa pe-jiragem de extpocjgr a mão á caridadej mente correspondido por todos

fuire moço. o ar ambiente do nosso
meio elegahte.- ¦'' • ¦

iMf.orena, de tez. aveludada è da ma-
cf.ez de pétalas delicadas1,, traduz com
fidelidade a plástica: da belleza femirii-
nu nos cliipas tropicaes, de que.tanto
nos falam cs poetas apaixonados

üJsbêlta, flexível, derporte airoso,
busto saliente, sè altivasse um .pouco
naais o andar, seria una modelo vivo
a quakfuer estajuario inspirado e esn
cravo da forma.

JLabios. purpurinos, e quasi diapha^
nós, fechando-se num doce e suave re—
curvo, formam a bocea breve e delica-
da, onde constantemente refloresce um
meigo sorriso, descobrindo os den'es
uniformes e muito alvos.

Jmans, de grande torça atrativa, são
os-seus olhos negros e rasgados, do-
ces e divinaes como os de Lantelme.

A formosa cabelleira—negra como a
ingratidão—que lhe aureqla a cabeça,
realçando a belleza do rosto oval e de-
licado —ó tratada em sodosas madeixas^
que uma tezoura insidiosa não deixa
ir alem dos omoplatas: ... .

Na. meiga suavidade da sua"phisio^
nomia, a que umas densas sobrance-
lhas negras'imp.rimem uns tons de'aus«
teridade, trae-se a satisfação de um
viver feliz e despreoecupado, té mesmo.
das arremettiflas do Cupido.

inspirada e espirituosa, á calçada do
seu tio, distribue, ora com uns primqs,
ora com os vizinhos, as delicias da sua
verve sadia e communicativa. •

2Vo liceu sobraleuse, de que ó uma
das mais applicadas alumnas, procura
dar àò espirito uma cultura que. se
harmonize, com. a sua tina educação -e
com os varios> traços da sua belleza
physica; , J \

fio ras e horas costuma ticar á jane-
la, apreciando o movimento da praça
B. do Rio Branco, e, com franqueza,
nas tardes quentes e monótonas daquel-
la praça,, é ella a estrella Vésper, e.s-
pancando as trevas de um tédio acabni-

#ohador, que assiste aos últimos ester-
tores de Phebo.

Amável, affecluosa e delicada, ve-
m.ol-a indistinctamente em todos os
clufces. e pontos de reunião, cercada e
disputada pela mocidade que a admira.

\ '." V . Jardiheiro

\r A Lüota, que coustanteineiíte cia.
iol tóává :'ciftntrà a triste sorte dé' Sobr.

dindo pão e cahem inanidos à nossa'-publica.
porta, porque a maioria dos chetes das Os § contos #e 

'reis 
quá o govero.o dp] tóáva centra a triste sorte deSobrn;,

. commissões da soecorros, que têm au^ estado jl envSu para <js a cidad«, nào,;,o que dizia respeito á promotoria publi
toaomiade crear logares supplentares aproveitou áofpara quert hoje se pe. ca.rejubiláda, saúda o dr. Olavo Frota,

CASA ESTRELLA ;
Loção 'Gloire e Fleurs '
Estractos de Carou e»Coty. / finíssimos
Cosmetxo Lub.in —preto, " •
Sabonetes Reüter ' .
Brilh.aniina—Coty e< Roger
Rouge Vegei.al — Do rin
Tãeõferb de Barry
Ró árrpz Java
AguH de ^quina Bízet
Creme Diamantino para uuhas.

(Snbmettemolr.a à apreciaijfto do Adv,
Aristides ifarretlo)

* CONSULTA
Diz D. que em inventario e •partilha

foi adiudicado a Z um terreno ero paga-mento de divida de herança, sendo transr
cripta a respectiva sentença no regiatro
de immoveis e que Yj irmão de 7M levan-
tou cora permissão tácita de Z uráa casa
em dito terreno e comd ha actualmente
deaintelligenoia entre.Z e Y, pergunta D
qual o direito que compete a cada um?

Resposta: •
Gomo a lei assegura ao propietario o

direito de gosar "e dispor de seus bens,
# de rehavel-os do poder de 'efuem 

quar
que injustamente os possua; e como a
.^o^riedade do "sobre e subsolo abrange

i» do que lhe está superior ou inferior em.
toda a altura em toda#profunidade, úteis
ao seu exercicio; e como a todo direito
corresponde uma-acção que o assegura,
Zr.segundo^os dizeres da consulta, tem
direito a lariçar mão desse salutar recurso
oom base no art. 547 do God. Civil, quediz «Aquollè que semeia} planta ou edi-
fica em terreno alheio perde, em proiveito do proprietário, as sementes, plan-tas, e construcções, mas tem direito a\
idennisação Não o terá, porem, 8è.*pro-
eed«u de mà fô, caso ern que pqderà ser.
constragindo a repor as cousas no loger
anterior e pagar os prejuízos ou, no art.
548 que assim está redigido: Se de am*-
bas as partes houve mà f(\, adquirirá o
proprietário as sementes, plantas e oous-
trucçôès.como enesrgo, porem, da resar- .
cm1 o valor das berafeitprias. Paragra-
pho unicoj Presume-se mà -íó no pro*
prietario, quando o trabalho de construo-
çfto ou lavoura se faz ém sua presença e
e sem impugnação sua. (Art. 524. 526,75.)

Segando à consulta, o djreito de Z.
sobre o terrono é liquida e certo; a sj?n-
tença que, nó inventario .e partilha, ad*
íudicou o terreno (bem çje raiz) eni pa-
galnento de divida de herança, foi trans-
cripta, como preceitúa- o God. civil (art.532. n. il), pois o inventario e parti-lha tiveram logar na vigência da nova
lei. E' exato que, pelo art' 237 do de-
creto n. 370 de 2 de Maio de 1890, a
sentença acima referida não . se trans-
cre via, porem esse decreto só esteve em
vigor atè 1 de Janeiro "de 

1917,
Acceito como liquido e certo Ô/li-.

reito de Z sobre o terreno, resla estu»
dar a mà ou bôa fó de Y ou Z ou de
ambos, que é á parle principal, o pivotmesmo da questão, porque', a face da
lide mudà\em cada um dos casos.

Clovis Beviláqua aseinr commenta o
art. 5^7 «Ad^2Zi're-ás (accessoes) «o dono
dono do solo, com a obrigação de as in-
demnizar se o plantador ou eonstruetor
estava de bôa fó, quer dizor, se .pensa-va trabalhar em terras suas; e sem esta
obrigação, poderá o proprietário; se as-*
sim lhe convier, exigir do plantador ou
constructor de mà fó que reponha as
cousas no estado anterior e que se lhe»
paguem os prejuízos.» -I

Pelo dir: ito anteripra se a odiâcio fosso
de maior valor que ; o solo, este tomar-
se-ia aeeessoriodaqusttef- e quando 

'le-
vantado na presença do dono do terreno
pertencia ao construetor-jque idemnizariao
o valor do,solo. «Lafayette».

Q-Gadigo Givil procedendo com-rigdú
rosa justiça trata da mà - fé, de ambos
como a-bôa fé, porque se- de ambas as
partes houve mà- íé adquirirá as constru-
ções com encargo de resarcir o valor das1
construcções e presume mà fé no propie-.tario,, quando o trabalho de construcção,.•
•ou lavoura se fcz em sua.presença e aenv
impugnação sua.

PORTANTO
Baseado no^direito e na opnião do emi-

nente mestre Clovis Beviláqua, diremos',
qua Y, o oonbtriictor. nft^ procedeu de .
bôa t'é pois sabi-i que nào construía em^
terra sua eomo Z* o prsprictario Yistov
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respeito .. dos cachorros imtesUdos,
jumentos empestados e bodes libidjmo-
sos que inferiam as oos«sas' rais, e,

pi 
'^xposífàÒ^ e. 

20osequeotOr- aproveitando o eu^ejo ousam s 'pedir
<•¦ eoiistruccap. o.un •.- enc-irgtf «rt-j rcsarcir mttUte.'vitaliciu, criminosamente ^emo---* a.s. s. uma» providencia sobre aguado

a còjistruQão ter sido feita em sua presen- de idemnizações contra o Estado, por
ç;> eí«em Mnpugnaç.á'i!, :-im. Terido ambos crimes do governo passado :
procedido de ma fé, como. se *.Sopreh'.'qde. j)r. Lujz Diogo, j-piz substituto de Mi

o valor a a mesma.
E'. esla a nossa humilde. opn.So.

S- M- C. -'
à ãüborto Bârreito

, Bacharelando em direito)
Rio 16 7 19. . . 

'

(V*'f% O Para uoivas,
LlUu c^lÇftdds, per-

fumarias finas; objectos para. presente»
lâminas Biséaulé-.. molduras para-qua

vido.. ,•
Dr. Genesio Cabral, idem, de ,S.

Francisco, idem, idem v.
Dr. Ràurde Souza Carvalho/oe Pa-

caiuba, idem, idem, . .,'¦¦¦
Dr. Laureutino Chaves:1 ••¦'
AgoVa, os ex-ràbe-listas da «Ordem»,

que ingenuamôDte pensam ter, mono-
pólizádó o ^rilério, se podem, citem

.'ao menos um Caso idêntico de que

dró, kuni-uas de . - vídro •' de; ..todos os .*
tàm^ahüs,, receberam —- EUCLYDES, j
SVBüYA &COlvlP. • ' (3)

*¦ tr *

HONTEM" £ HQJE
vr- ~ss. vr. i/p (ao sr. ocnúoé ~jT* ooo '-&1 vs> •

i

Junho. Escurece. A^gfe, azafr-it^d^. ¦
Gárrégandò fàrtissiníi colheita,, .

•eJ

Regressa ;io lar oom
ü lavrador ingênuo,

aalma satisfeita,
descuidado.

Fôfj esplendido o-inverno e no roçado,
a plantação crgüiau-sè direita
Bjnp arvoredo,em. v,-\\-.\ alent.to, a empreita
O passaredo çafitíij enthusiasrnado,

Lsso passou
Quando o i
Nat*- .solffir*

Nss remaní
Em quo o !
A br i.i a;s p-

to em -íe-nipò yenturuso;••aren.se,.forte e mui ditoso,,
. a íiec^a «>• rijo súdito

a responsável o /co/ooei- Fr^deo Ma-
bello. Mas, pelo ahior de Deus, «não
confundam, alho com -'bugalho» e não
Venham azucrinar o pübllcO com os
decantados incêndios de 9 de Novem-
bro, pois este sabe que aqjíi.lló foi
obra dos excessos de, Uma üeüiHgtígja
qus mis e p.^oroãel Franco. Rabello jà
encontrámos no Estado e para a qu&l
um'dos actuaes directores d'«A 0r~
dem», segundo é voz corrente nà ci-
dade, numa reunião do directorio dò
partido rabellista local, se promptifi-
cara a comtribuir com dois. contos
de reis. '' •

BICYCLETA

consumo publico. Depois que secoaram
os poços do rio Acarahú,. s&o as ca.-
cimbas de.captação d-^gua par-a o coa-
sumo da cidade que estão : .servindo
de bebedoiro a quanto animal sadio
ou doente temos nesta redondeza
e,'como uma bucha empurra outra,
logo que acabam de beber, 'taes ani-
mães fazem alli mesmo as suai* neces-
sidades ^ptíisiologicas. Taes cacimbas
serv^mi aíncj-a .para .lavagem de 'roupa
e 'atnmaes. Sem querermos dar lições
de admiüistiaçãú áo dr» prefeito, lero-
bramosas s. o' aproveite aquelle arame
farpado com qi/e o dr.Motisé presenteou
o "município, mande cercar uma.areado
leito .Üo rio e ubrir jjel*íu..a'ea cúcimbàsi
que fo' ueçarn a&ua á população « que
devèrri ficar, ao iiihoos durante o dia
soba guarda da polícia. Oulro-sim,
hontem dop -boeiros da Lagoa dos Ca'
choiros, sãhia um cheiro' pe-stalento e
íutolerâvel. Nào sètâo poiví-utuia as
primeiras mauitebtações da bubônica
pela.morte de algum ralo ? Que diz
a isto a «inexorável H>gy"a>, V
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CIGARROS Fabricados com os fortes e aroroaticbs

*• tabacos do /vcaii^ e Bragauça e com us fíacos e
porfumosos fumos do Rioh da Bahia

ridas
:ifar

nas ¦

epoch.ás f''iizesj
saíidòsò d^s perdizes,•j.í1gur'áfé'é da noite.

HjÍo, <\ Porifie, 3 rn zcria, o desalento,
Forçndissiin • êxodo,•;¦'..a desventura ¦
De atravosí"'.."i! a E-sirsda da À^nàrgura^
Suportando d soaliie.i

/ José Bussou, gratifica.geaerosamen-
te a quem tiver achado e lhe entregar
uma bomba de bicycleta perdida.nas
ruas desía cidade.

f rifuiãUo Turtj

magua se enclausura

Sob a presidência do sr. dr. José
ra'jà sede p o vepto | Saboya de /^Ibnquerque, .foi installada

ante-hontem a. segunda reunião ordi«
naria deste tribunal, Aberta-.a sessão.
o sr. presidente ignorando—que houvesse
;-ido nomeado p.r o úa o tor osr. dr. Olavo
Frota—-allegando achar-se hespanho-
lado o ex-promotor Carlos • Rocha,
demiltido ha 8 dias, .convidou : para
servir como promotor adoch o sr.

e sedo cni.aneias se estorcendo\Craveiro Filho, • redactor-proprietário'¦:.*¦*. 
I do órgão do marretismo, e por impe

Eraqiían\o,o«3 ivdemoiiího impiedosp, _| dimento do, sr. Emilio Camillo Linha-

Eo bando s gne t-irturado^ lento.
E pa inénte. onde a"Fugaz 

peri;:>-sa a tenulj conjoetura : ¦•'-.
~0 Norte í. ¦ a »Tida .. o fim do seu tor*«-

., . (mento...

.E vae seguindo triste aos solavancos,
Tr^noiidn taÈóiéiròs e barrariicpsj i
I)è füm

UirXuix Vâaiuitt

Clinica 
'medica 

gyuecologica,
diatrica. * .
Dfsponda .dd apparolhos apropria-
dos faz exames de saugue,. urina &.

Camocim—Pensa Urbína .•'-'-.-.

VENDAS a retalho, em todos os botequins e mei-"
cearias de primeira ordem, e, em gros-
so, na fabrioa.à PRaÇA.DO ROZARIO

<

ocr
limar.

mmmm wm dú
ioterrornpf-ndo mesmo aquellas que não'
fptem de urgente necessidadese atacar
as do uo-deste, p*orque o fim visado é
resolver o seu problema*».

pe- J

'A Bubônica
Summi,dad°s médicas da índia, de

onde é originária a pesto n.egr^i, acon
selha romo preservativo da mesma, um
bom iíg i •••¦)' j - ,j >n d j M0«i) o i. m í -
lhores que existem oo nosso mercado
são os "Qarmitas (fortes) e Aurora [tra-
co] da Fabrica Guarany, do Samuel.

9

0 PROBLEMA DO NORDESTE:
*

V,->e, Nini:.:(:'n t-TriVel. Tj^_____OrO.SO.
ü èsqüéfêtd das

Balem—Junho
arvores torcer,
-1*919.

io, r?s .escrivão' do—J4j-ry, que se-aclla

Gãldino Góndim Lins

WíWt ?V>'

quasi cego e quasi p.aralytico, na regra
Ido costume convidou para serv'r o
[sr. 

'-José Fabião de Vaseoncellos es-'
ícrivão do Geral. Procedida á chamada
Idos srs. jurados não houve numero,
| pelo que loram multados em 10$000
jcBda um, os srs. jurados que não
;altlveram dispensa e nem justificaram

i'fj |ás faltas, sendo'adiada- a 
'àesâão.para.o

do m ,8. casos dé peste bul^nic^DaíS* s^uiütJ SfSt-' *b/m ase^a°'
-dasaf-Ua-qua^abWula de ^^,,^1 

o sr. presidente allegando-os motivos
neste feudo, max.mò" oe,ta cidade, d.e véspera convidou para promotor o

•« - ., . ¦ rirrurffião-dentisla Jose Plutarcho e-as constantes communicaçoes desta. .g ?y y°v -j . „ , ¦" n
para escrivão o st. José Fabião. Pro-
cedida* a chamada,'ainda não 

'fez 
caso,

pelo que se procedeu a novo sorteio,
é adiúu-se a sessão para boje.

Piêsçôãs vim!as de
mátiá finda-, àffirmám

F.ôi'.la.;l.eza, á
lerem se ver

Jtegislo Social
anníver&rianter

com a ,o idà-íb
coinmunicaçoes

emj^eslada e a predis
posição em que- nos; acha,nos,,devido o \
nosso -péssimo estado sanitário, para
importarmos- o terriVje.l moi bus, urge ,» . , » .

i j • . iltJ *-?¦, ? -'üxistem preparados, apenas doiscada om de per^si tom-j todas as' „ ,/ ! ^ 0|J. ' T' •o?"Vi vz
\ proeesáoa,, sendo um do director d «O
:Bebate»,e o outrode, um réo preso, que

.que cada om de peW-si
med.!dus de precaução'. ' '

'¦orno ó sab do o rato, o' cão».' e oj_ v.-iiiia- tí actu uu i.i iiuu, u «;.au. e u ,' : ... , . •,

gato sã-o os vehiculos do .. micróbio i se atha _hespanbolado.
i. a ¦L,ViX-iAn.V ,„,.. ' l':Vzfc„& „«^? O director d «Oda drsliuidora pesle, e portanto nSo

sé deve .dar • tregoas a estes animaes;
SabtTiiO;, que vis nossos esfabeiecín:

mentes corem cr ciaes. o*., de sem-nenhum
,

escrúpulo so armazenam mercadorias
vindas de Fortaleza, são uns verda-
deiios viv-i-iros de'ratos, que a todo

Rebatei, até á
hora em, que escrevemos,, aguarda o
despacho de uma. petição em que, oa
vet-pera-, pedira adiamento do julga-
mento.; por ainda sdbiefeistir —confor-
me attestado* medico—o mesmo ^to>
tivo por que o Tribunal 

'd*- 
Helfeçãp

d-o Estado lhe dera.um hab'- v-corpu.';trance devem ser expurgados. . «
Cumn o nosso se,¦»,«,'' -di, h&ii&M P^ra não comparecer a reun.ào passada^

¦ em quebra da fiança.Como o nosso sei;V|ço de hygiene,-
so existe aa imaginação dó respectivo 1 ».,-*,, ,.
director'; nüo temos' porquem esperar. I ^o-lhe seja negado o adiamento,

¦jís cada> um dar oaça aos ratos, ca-|em ^rtude do seu estado mórbido,
eborros' e gatos,' deíendendo-.e. por' 

acrescido de um accesso de diarrhea,
r. ; teremos hoje o reci-ntp do tribunal trans-

deíendendo-ye
totlos meios do contado da pulga. . , - ...*_ cLiV^VViVi. ,-._. • : formadp em enrermer.ia, com assistência

A LOJA LE.\0 DEVJ. L1B15RAT0 medica, accessorios mendicamentosos é
& FILHO acaba de conferir ama gran- .talvez alè 

'um 
bidetcom-o respectivo

de faclura de fazendas, geraes' e de'vaso-' ' .
de elegância*'!' '—-mociri, va rios "aKf 

gos
Caíçaddsvvcbap'eu's e .liv«ros escolares.'Ai'ESTA epoeba de indolência e pus-

(3) í l^silániniidade em que as auetori-
o 'dades simplesmente por comprirem a

^ÁÍlFíCANDO a notícia que demos sua obrigação se constituem credoras*na edição passada, sobiè a idem- dos-mais rasgados elogios, somos im-j

O nosso illustrado amigo e esforçado
deputado Ildefonso Albauo, diiigju á
Associação Commercial de_ Fortaleza,
o. seguinte telegiamma com .. data de
26 do pssado:

«Com indisivel satisfação apresso
me traosmiltir aos p»eza:!os collegas a
communicação que hontem me tez o
presidente Epitácio Pessoa, segundo, a
qual-os banqueiros americanos pu---
zeram a sua dssposição a quantia oe-
cessaria para a solução do secular
.problema do Nordeste Devido ad pas-
sado preclaro presidente, sua energia,
força de vontade e. prestigio indiscu-
tivel por que o 3erca toda nacção, após

_o cabal desempenho da honrosa em>'baixada,, 
podemos ter certeza da jugu-

lação próxima e completa do secular
flagellp das plagas dér Nordeste., ..

. Éstã alviçareira noticia encherá de
satistaçfto os prezados amigos -que com
tanto interesse patriótico se , empenham
pelo progresso do Ceara e repercuti-
rá pelos sertões resequidos como un^
raio de esperança, co«noo sursnm cordà-a
despeitando os sertanejos para umà,
.uova eia de paz e prosperidade,*

O dr. Pires do Rio, ministro da
viaçãol entrevistado pèla*impreusa do
•Rio,° anirmara que «Pensa Da irri«-
gação de vastas áreas e está certo de
que se forem construídas imtrediata--.
mente barragens monstras,'as popular
ções do Qeaià, Rio Grande do Norte
e Parahyba ficarão muito alliviadas.
O- trabalho det barragem deve sei* com-
pl-tado com eslradas de ferro que 11-
giiè.m eníre^i as regiões irrigadi-*-. So:
bre o problema das estradas'de ferro
còüferencjára com o dr Epitácio-Pe?*>
soa ê já conhece o seu reíaloriov

acha indispensável a realização do
trafego mutuo entro as estradas 

'.de

ferro e* a navegação costei.^, o que
pensa pôr em execução. ' '

• Falia tambem do aproveitamento das
quedas d'agua.

Sou sulistp, mas entendo ser dever
de todos os brszileiros olhar e resolver
o seu problema. r

De?«d já precisamos do credito de
10.000 coído:-* para iniciar todas as
•obras e em cada exercício gastar som-
mas ainda maiores.

• Espere inieiar os trabalhos ,de tal

liontem, o sr'. dr, Mario Linhaees, ta-
leiitoso escriptor cearense e honrado de-
legado fiscal-peste Estado ••

A 22j as gentis sunhoritas Margarida
Pinto, actualmente na capital rto Paiz e
Pr<íinci<qu\nha das (Jhagas GastroA de Mas-
sapo e a synpathioa jòven Laura -Dias
Gomes. •. ' .

A 23., o nosso bom 9migo Luiz Feiip-
pe Silva, habilissimo lente de portuguez
do «Liceu Subrálense», n .'.,,—C sr dr Manoel Marinho de An-
dráde, .humanitário _ clinleo desta cidade

—A formosa senhorita Euthalia Cá-
note noiva do nosso distineto amigo íoão
figueiredo de Paula Pessoa.

" —A esbelta senhorita Guiomar Pimen*-
tel. • .¦—A exo?a. sra! ,dona Marietta Fui'ta
do Borges .
.—A 24, o nosso amigo Francisco- áf

Frota Neves, auxiliar do commercio de
Rèeipej actuàlmentj nesta cidaHe.
•'¦—Osr.'Francisco Rangel Parente, con-

ceituado commerciante nesta praça.—O sr. JuHano de 'Araujo Leite. .
—A 25, a senhorita Garmelinha de Vas-

concellos. ..
.—A 26, â exma, srâ. dona Laura Vi-

riato de Saboya Ponte.
,.;j£#-Q sr. \ Rahdal poropeif, hábil *=nivó-
ladbr da Estrada de rodagem de Ibia-

I?

do áçudê; Forquilha, de que ô compe-
tente secretario, o sympathisado moço J..
A. Pareira de Castro, a* quem cumpri**
montamos.
V», Emcarro especial,atrelado ao horário
de sexta-feira' ultima, chegou a esta ci-.
dade/de um pabseio a capital do paiz,a exma sra. dona Siirhà Saboya, virtuosa
consorte do sr. dr. José' Saboya' dè Al**
buquerque e suas filhas senhoritas. Marü*
nha e Ghiquitínha Saboya;

i% Da &ua excursão commercial às pra*
ças de Fortaleza e Recife, chegou quarta-feira ultima o sr. Fenelon* Saboya.

.*»pe Fortalezaj regressou osr. dr.
Josó Plutarcho R. Lima.
I¦.»% Em transito para Ipü, onde foi as*
sumir o cargo de promotor publico, para
que fora nomeado^ultimamente, passou
por esta cidade, o sr. dr. Tlwmpson- S*o-
ares Bulcão. * *' '

„% Em visita à sua familia, acha-sa
nesta cidade, o nosso bom amigo Ffan«
cisco Frota Nevesj auxiliar no commercio
do Recife.'

.% De Camocim, esteve nesta cidade, •
intelligente joven Victor Nicolau, filio do •
nosso digno amigo coronel Josó Nicolau. '

«*., Vimos nesta cidado, o sr; capitão
Antônio Alberfitio dè'Barros, còmmerci-
ante'em Cariró.

,% Esteve nesta cidade, o nosso amigo
Waldemar de Carvalho Rocha, co.nceí•>
tuado commerciante em Riacbôo.'¦•¦% Representando a^ importante^ casa
de calçados, e aviamentos, dé Fernandes
Nunes & Cia. do Recife,acha-se nesta ci-
dade o sr. Deoclecic Ramos' .

„% Esteve nesta cidade, o nosso amigo
capitão João Rodrigues dos : Scntos, deCarirè. V

¦ 
g. v \ • Varias

O nosso illustre amigo dr. F. Juvencio '
de 'Andrade, communicou-oos que trans- \feriu á sua residenei^e gabinete dentário *
da praça Meruoca para á > praça MeninoDeus, n. 11. p, VV.':

sr coronel da Joaquim da Sil-
feirai Borges;

FALLECIMENTOS

nizãção à que o Estado, foi .condemnado pellidos a felicitarão sr. dr. governa. ! modo, que o governo vindouro não
,a pagar <o coronel João dê Souza Mar- dor desta cidade, pelas provindencias' poderá recuar e. terá dè proseguir.
ti ri s, damos aqm nma pequena lista, constantes do boletim do segundo fis-• Acha que deve haver ' 

prudência na
que de momento nos oççorre> de acções cal, distribuído- hontem na cidade,

ü-
a! construcção das- estradas de ferro,

|3Eqt|mado pela grlppe^ falleceu nesta
cidiàiÉnò dia 17 do fluente o nosso in-

migo Josó Horacio Vianna, tele-
ama do Nacional. . O" desventiira°do

nioçolqae apenas contava 30 annos de
edkdè)|éra uma destas creaturas ,estima-
vcíí§||p|etconseguem atravessar esse vale
dè h/gr^as, sem as provocar a ninguém
e porIJÉÉÉl1 sua' morte foi geralmente
sent.id^^ip|odos os sobralen*ses que
aOmira-^ra^is.aSeus rares dotes de can
v^her-.isMÉB^amabilidades. Era casado
com a ea^a,.sra. dona Dalila Modesto'Viathia 

o ji|»til;hos.
Ha 18 anav|| prestava os seys. servi-

çros rtaRepal^^do Telegrapho Nacional
desta cidadéiímijá onde - entrou cemo es--
tafetá e., gràíça^òs-;seus únicos esforços
tinha sido uUiMí|^iiit.e promovido a te-
legraphista de^^iasse, chegando1 a por-
taria na vespfeli^lèp-sua morte.

O enterramentV.que eiTeotüou-se na
manha do dia lègunie, teve um grande
Hcompanhamen^^-índendo do. ataúde
coroas mortuariàs|fe)ostas pelos collegas
de repartição e p|íftü> família.

«a Luct-^v, assoçifefoyse a grande ma-
gü;v «5» familia enl«2^.t|^á-°Q^ condolenciando
a torios. nomma 

'osi-iôfti/.amigos 
Anthero

de Gas>tro e Pergtmtjná Lijberoto, dignos
cunhados do inditqsl|'Jh^ço.

*i
;."UV2àJ ANTES

i
Ragressouj de Fortaka-, onde jfôra

a hegocio da cjmuiissão f| construcção

ILEGÍVEL *$$ 'Ws

Arthur Freire ao publico e,ao cora-ij
mercio. que d'ora em diante á sua fir-» '
ma coorimerjiil será somente Afreire,. •
servindo ia. mesma de endereço teleV
graphico. * 

»

Tamboril, lO^e Agosto de 1919 j
L3—!¦] , Afreire

iHi I CONCÈICiO
Sobralo, 17 di agosto de mil9 centd

zi diza 9. « : „ ¦'(:<
, Cunceição aideüs .

Árriipi-bi a tua carta e fiquei irunto afl-¦lito di sabe qui tu tava cum prumonia,apois isto é uma duença danada. Faa
mais di 4 çumanà ca biciquileta do seu
Bução th çum este maio e e.lle falta é fica
doido e. pâ agente doida tombem. Ni toda
parti qui chega è perguitano si agento
uura incrontou o prumonatico da i biai*
quíleta qui ellè perdeu e nun podi i. oagá
pruquô agora tà sô na loja pruquô seu
Adofo foi pà serra grande ajuda a solta,
fuguete pas prueza da prensa-indraulica
qui là-tà mais* pió dí què a inspánhola
aqui e ahi. Eu inda tô disinípregado. Jà
quiz i na Fruquia pidi um impr-ego, pru-
quêdi doto estes homi qui- teül vindo.
aqui cum ,siviço qui tem mais pena da
gente ó seü doto Roma, ,maís porem arre-
sol vi num i mais pruque dixe qui là fizero
um bsptizado di caxorro e vai d-ahi Deus
si zangou-se e msnd^u pra lá5»úma peste
qui chega parece qui nun fio-i nenhum
pà conta a histora. Fui naquelle sieritoro
qu; tem na casa do correio e odr.-dono
dos sirviço, quano eu pidi dixo :, -tqui
partido é o seii, anh ?» e eu mi abürrioi
cum esta' prigunfca fora du tempo o fuii

j i
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nandes, embaixatriz do Brazil
fereneia da Paz. •

na Con

O Tônico Mais
Poderoso ttue

*

se Conheço
paira' todas as edacfes, é a
Eniulsão de Scott. Muitas
pessoas devem o melhor da
vida-a saude e vigor-ao. bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo^de figa-
do dé bacalháo' da Noruega.

Os "médicos e demais homens
scientíficos o recommendam co-
mo um valioso Reconstituinte
de verdadeira necessidade paira
pessoas de organismo débil
ou depauperado.
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My 458

Tomae a legitima
Emmi&ão
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bãtô no escriptoro da rubage da' Bíapina, s
mais o dolô dixe qui nun tinha imprego
não4 qui inié o fim do mez avuAva pu
Rio e nun dava imprego a ninguém nSo.
Àrrineguer e azuiei pà istrada de Ta-
pipoca. Là seu Garlião dixe ; «ei amigo
veio aqui nun tem sirviço nen pra nós e
apontano pa sala dos iscrivão, dixe oia
cu.tqatá tudo aquilio.a Espera di trabaio
e eu oiei tava o, seu Ofon pidino uma

maram contra a profundidade das se-
pulturas, que tinham apenas dois pai-
mos. .'.'¦"

Ouvimos que alguns médicos recom-
mendaram a algumas pharmacias dão
venderem purgativos de sese, a popu -
lação gripada, attribuindo a este medi-
cameato o grande numero de óbitos.

I_  

 _.  --._ v^.^uuuu v. i,...u,ji/ ..UIUI.IW vivi vaiÈ.va.

Ouvimos ainda qne se está esgotando
Zó Prota; eunversano bestera cum veio
qui *éu nun cunhecj, seu Maro disâcupado
e-pum ôto ajudano a elle. Gancei dilsperà
qui seu dr Roxto si disacupasse pra modi
cu pídi o. imprego, mais porem cuma elle
custou munto èu fui mi ímb.orá. Dahi
sahi-pa rua fui oià seu Murioi mais seu
Moro Gome assubià .qui chega parisia
uma okresta. As nuvidade daqui agora
Cunoeiç&o é o seu Garrocha qui ¦ foi des-
metido e allumiado o seu doto Olavo
Frota, Pru modi isto seu Carro ' ten tado
munto5 fluente, mais jà vai araiorado. .Oia
Gunceiçáo tu nun bebe -mais café quente,»
apois eu cunheci aqui um. minirio qui
foi bebê uma xiora di café quente e ca-
hiu pratraz mortim.

Bastião Pedreiro.
N. B—Oia Guncéição.do dia 23 invan-

te tu nuo vem.aqui, .apois seu dr Jaca
ispaiou hoje uns foietim dizeno qui desse
dia in diante vae prende todos animaló
de Cjualcjuè ispecè qui anda in pó puras
ruas e entonce seu Manei Aguíà* qui sa-

, bè mais de que^uma gramaea dixe qui
nu3te mei tà. mculuido horai e muié e
tudo pru que nós- tambem samo anir
maio nacionalo^ sim, mais samo sempre
uma espece/ V

O mesmo -

os stocks de magnezia o' sulfato de so-
dio com què. está sè curando 8 grippe

•.¦*¦¦*

A • Relação ¦• dp Estado, reformando
uma sentença de juiz de direito de S.
Benedicto, condemnou o sr. Emygdio
•Memória, na questão,-de umi .terreno
no povoado de S. Crtiss, cuja possa o
mesmo disputava ao nosso amigo co*
ronel J. Theodoro Soares..

Um incêndio destruiu totalmente a
fabrica de perfumadas, á roa , Acre,
92, oa capital \ do paiz, salvando-se
apenas a familia do respectivo pro-
prietario, que restdia nos altos do
mesmo predio. \

O medico dr. Belízario '.Penha, desafiou
jo.seu antagonista.sábio dr.'Carlos Cha*
-gas, propondo injectat em si mesmo
um parasita semelhante ao que produz
a moléstia das chagas, se os detraclo
res.da tal descoberta tfue dizem ser o

; Tripanosoma Cruzi um parazita banal
não causador daquella moléstia—-se
aubmetterenfa egual^ experiência. Até
agora nenhum medico acceitou o de-
safio.' , •_.',."; -';'.:*¦,;

0 senador AbidiasNeves apresentou
um projecto auetorizando o governo a
auxiliar a o&ns'rlc.;ão de silos, .- des-r
tinados -a-guardar torragens.

A pedido da Legação franceza a
policia, no Rio, prohibiu a exhibição
do film intitulado, o caso «Callaux Bolo-
Pachá». , ¦' s - ',*'

*»¦'-.• »•- 
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0 fazendeiro brazileiao Saturnino
Ozorio fez era Boenos Ayreà acqaisi-
ção de um touro <Shorlbori;v, por 130
contos de reis. , . rm • '

' As indemnizações a que,.está sujei-
ta a ' AJlemanha, são calculadas1 em
400"bilhões de francos, sendo 200 bi-
liões rias despezas da gueria e 200 a
de pensães a militares inválidos e ás
famílias dos que morreram ,em com-
bate, yy'y- ¦: <"

^Em Maranguape o preso AntODio
["Cajueiro, sentenciado por crime dé
| homicídio, revoltando-se armado de
i far-a, sustentou lucta com o escrivão
jda policia João Fernandes, o official

de iustiça que ,se achavam em deli-
gencia na cadeia e com o sargento
e alguns soldados do destacamento lo-r
cal. Finda a lucta, estava morto o
o inditoso escrivão com'-6 punhaladase cahido; gravemente ferido, com 12
tacadas ò soldado Francisco* Raymu.ndp
dos Santos, e o sargento e os demais
Jjaviam fugido. Cajueiro como téra
biavia, fugia mas toi capturado pelo
povo revoltado com tanta selvageria.

Compra üti[M\-o MüiMuiib. -.

Rftpita-o como exeellenle remedio I *
— •-*•*,•'*.« • «'•^-•''¦¦¦-¦•^«i-"»--**"*--*--^™»»"* *-,¦•»•

Ge vüsío Alves Pe-
reira, doutor em m-
dicina pela facilda-
de do Rio r-e Janei-
ro, cavalheiro de im-
perial ordem da Ro-

\ ScLy êXC»

Attesto que ten^o
empregado contra a
escrofala o Elixir de
Nogueira, salsa, Ca-

preparado pelo phar*roacautico chimico João dai Silveira,
com bom.resultado e por isso o reputo
um excellènte remedio para combater
as moiestias de fundo escrofuloso. O rê-
ferido é verdade, e. por me ser pedi-do passo o presente sob. a fô do meu
grau. ¦ '

, Pelotas, 29 de Abril de 1889 '
Pr. Gar vazio, Alves Pereira

IH

O prefeito do Eio Branco djsmittiu
o commandante da companhia regionail,
pelo que está reyoltando-se pfendeuo referido prefeito o seu secretario e
ameaçou de morte o presideate do. Tri-
bunal da Relação. O. gpvefpo federai-
sciente das occorrencias, ordenou que^o 42 de caçadores estacionado em Ma*
naus para alli destacasse uma compa-
nhia municiada, para* restabelecera
ordem. ?

Com o "-.alario devidamente augmen*
tado e dimhu.tio o térhpo de trabalho.
pstãoem acti^fdadé no Rio 1532 ope-
rários .na fabrica Garipça/ 1.^50 a_(>r
ci * v a doç 11 õ0 n« Mara. v ilha, ílÒO'.. ha
Confiança ;:2899 -na 0'rnzèiíó, 350 na
S. Felix, 598 na Bola fogo.

>íaip\as
5ÓOOO.VXX V*» X> XXXX xxxxx

Chamamos attenção do sr. dr. pre*
feito municipal para o modo por que
oa coveiros do cemitério velho estão
faaendo os aópultamentos e o modo gros
spiro com que repelliaàm hontem os 
cõnductoresde uin cadáver, que recla-J- Falleceu na Suissa mme. Raul Fer*-

»t*awr~:- • •**.»«!-i

__m HWB SmV-

róba e uuayaeo,

Pitas para M$çPána
copias=diversas cores rX-

Recebeu e vende a 5$ *- '
Blocos commerciaes, papel, enveloppes
e diversos artigos de papelaria, vende

Orlano Mendes

imãs noticias dQ mundo mteiro
SERVIÇO TMLBGRÁPH1 ^O
Pela viação

RIO. 17—0 dr. Pires do Rio,
ministro 4a Viação. abriu um credi-
to de 28 800, contos para as urgen-
tes despesas de prolongamento das
estradas de ferro do Paiz e ò de
12.200 contos para á compra de
material para asmesmas.

Pelo commercio
RIO, 18—*Foi revogada«a circular

(\q governo, que impediu as relaçües
commerciaes entre o Brazil e Alie*
manha. *

Longevidade
RIO, 19—Fatlecau a-qui.a africa-,

na >àb-hilde da Conceição, com 1T6
annos de edade.

Correio^aereo
RT0, 19—Hontem dirigiram se á

Ilha Grande dois hydroplános con
duzindo a corre^ondençia da esqua
dra. Um chegou em paz â¦> seu des
tino eo outro cahiu ao mar, 'nao
sè tendo ainda encontrado nem os
seus" destroços, nenTo seu piloto..

Roubo
RIO t9—Fora': '¦"- iib^s d? Es-

cola Superior de Agricultura desta
capital qpjectos scientíficos no va-*
lor de 15 contos de reis. ,

O caie
RIO, 19—Em virtude do imposto

de tres francos sobre a exp^irução
de café, creado pelo governe mi**-»
neiro, levantou-se .grande. ceJeumá
no mercado daqni.

A aniversário'*
Fortaleza, 19—-Foi muito festeja*

do «.^ui* o anniversario do dr. íloro;
Bartnolomeu, transcorrido antehom
tem. . . ¦•

, A Peste Negra
Fortaleza, 19-Jâ se verificaram

aqui 30/casos de peste 
'bubônica,

sendo somente 2 fataes. A popula*
ção mostra-se muito alarmada.
O banditismo em Milagres
[^Fortaleza, 1*|9—-O :coronel Augusto
Bacuroíe e o dr. Pergentino Maia,
chefe de policia recebsram telegram
mas alarmantes, dizendo que a cir*
dade de Cvlilagrés esta' ameaçada
de um assalto dos bandidos, qüe
ílrestam o Cariry.

Politica de Pernambuco
R.ECIFE, 14*-Tèm havido aqui

sérios distúrbios originados pòr uma
greve com ram.ticações ua politica.

—O" Professor da -Faculdade de Di-
reiro dr.' Joaquim Amazonas, convocou
um meeting, cuja realização, foi pro-
hibida pela policia. 

- £endo desaulo»
rada.-a policia enviou, forças para o
local do meeting, travando se grande
tiroteio, do qtml sahkam mortos 6
populares e muitos feridos. .•---•

Estão paralysados o movimento de
bondes e o serviço"de luz.

—O coronel Pessoa de Queiroz rom-
peu com o governo Manoel Borba e
este telegraphou ao dr. Epitacio iPes-*
soa affir marido que a familia Pessoa
de Queiroz está conhivente com a
alteração da ordem aqui. > '

RECIFE, 15—O dr, Epitacio, Pes-
soa telegraphou ao dr. Manoel JBórba
pedindo garantia para os Iseus sobrir»
nhos, respondendo Borba estarem*
os mesmos garantido» 'e que se trata .
apenas deeuma exploração politica mo*
tivada por uma carta publicada pelo
dr. João Pessoa de Queiroz, atacando
e injuriando o.chefe do Estado.

—O superintendente da Companhia
Pernambuco Transway declarou mão
ceder às exigências dos grevistas de
augaienXo de 75 0*/o nos vencimentos.

—O escriptor Oliveira Umi, oceu-
pando-see da greve, disse acceHar-co**»,
rao bom quatro pontos do programma
operário: limitação hora de trabalho,
salário dos meninos, participação dos
lucros.e limitação das fortunas^ •

REGIFE, 1.7—O .juiz seccional aqui
concedeu habeas-corpus. a organizado-
res de meeting.

REC^E, 18=BAguardam-ié gravei
acontecimentos hoje dia" da eleição ço*'vernamental.

FORTALEZA, i9—Ultimas noticiai
de Pernambuco diaem ter corrido «em
incidèuie 0 pleito eleitoral-,

RECIFE/ 18—Parece durarão tre#
mezes os reparos dos, esíragos nã em-
preza da Pernambuco Trausway, feitas
pelos grevistas. .—Jà foi restabelecido o trafego dos
bonds e acha-se mais ou menps nór-
malizada a ordem publica.

Particular
1 IBIAPINA, 18—Peço protestar con-
tra a edificação cadeia publica ascén-
tosamente mandada fazer prefeito men
lhor pra-ja villa cinco metros casa'de
rainha residência mais familia.—[a]
Victaliano. , ', ' ' °
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CALÇADOS i
Para senhoras; homens e meninos

Últimos modelos, depois de amanhã
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DO. PHARMACEÜT1G0 tKlILDO CILÕliS
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'Ifi 
Bi! JUE fLÜ' JLP JB IJ jül JLi _ÜJi #___ BlÜ Kste «^pDderoso remédio, compre em plena, evolução _ausa«,.-. u:yy,-i«. *....-/,,;,,«¦,._ _a__í ir^«i__-«__d» ___i _m _____« «__~> na___h ku_ím *___&. .*_.___.. »»**» ^difirwmônte'. uma verdadeira". fôvoluçao no tratamento da sy-

, , , ,. t , ., -. ' Phil*s pelas,curas que opera. Nao ha um ,so doente que to-merque se_n?ié restabeleça promptamente, pelo que os attestadós de gratidão nos sãoconítantemente enviados, como se vô dos seguintes: '

Attesto que acnandó-mé effecladn de ul- -tabelicido o por isso o tenho aconselhado iformado do "Eíercito

ceras de fundo especifico ru pern?. p.squer.
da e que apesar de uar reedicíimt.os
apropriados, quer interna quer t-xterna-
imente, .nenhum resultado obtendo, a ins.-
tigaeão do um kmigó^â*z*uzQ do Elixir
de'. Mura pe' ÇéÊdàs do phsiraaoouticó
Bernardo 

'''Caldas,-e 
antes' do fim .do pri-

meiro vidro, achei-rn o. qiíaai dis iniln 'ffâ.

aos meus clienteLs, nos casos de manias
tações syphilitícas suprchendentes. E por
ser a expressão da verdade ?asso o pre-
sento attestado e o .tir.mo «in lide medi

Com grande satisfação©venho commu*
_ .- . * ~*~ 

1 inicar* a V.-.S. que estando seflrendo. de selho aos*qi_e soffrem d'esta terrível nm
,^Lnh£°;? 5g?« «fe$_> Ga,;los de **í* M$mmm me ^mm&m M& sou com InlolSeSelmelOliveira Gosta.—Rio, 3 de^Novembro de, va de ex/.rc,er 

"a 
minha aclividade, acaTi\

j 1917.--Em testeraunjio; da''verdade—Al- j selhado por'um amigoi fiz o uso do t*Eli-
«çí»K ppdendo Sr. Bernardo Caldas fazer; varo Advincula da Silva—Tabellião. | xir de Mururé Caldas,- tendo apenas
d'eílè o uso que entender. •„,',' j 

_';¦' '•* i 
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei

Rio de. Janeiroj 30 do Outubro de 191--7i Rio de Janeiro,. 12 de Abril de 19J7. '. radicalmente currado. •
Di*. Garloe de Oliveira Costa.-j-Major re- ' Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas.. I A-utorisando-p a «azer publicáesta' mí-

nha declaração que poderá servir de con-

 reconhecimento
pelo bem que.me prestou o seu prepa-rado. De V. S., Att. Yendr. Obrigado.

João Fei nandes Pereira Prilaa
- Firma reconhecida

Não -acceítamòs attestadós graciosos" c publicamos os que nos são enviados, sem a, menor aèteraeao, dos mesmos, conservando^ tetxo, correndo tudo por conta do attestante
Quaesquer -tnfrmes com o nos?o agente Joaquim, da. Silveira Borges\ nesta cidade\ à Pra(a SENADOR PIGUEiRA
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¦ > avisam ao com
.mercio e aos snrs.

I iú_Jc<-*,iaes e agri-
~<^z—:— ; • :——.-....:— * ¦ '¦¦ „&¦»¦ oulto.--'^ que tendo
adquirido, por cr.mprn, esse íuitigi•'-'e •reputado" eptabslecirnento, ò, a-
tendendo as reformas 'e^y.cfíboramenlDs"pr.r que estão pnssav.do todas !as
suss s'4ç|.õés, pcdein, desde já; exeçurar qualquer trabalho mecânico e
de fundiçêg. concertos de .eiiVbyrcaçbes; gari* nt indo,perfeição; presteza
e. modicidade ecnpreç.o,.recebendo e entregando enl Gampcim sem des*
pesas de fretes. ' , , ' .
•* -. ¦ -i"- iJk-*y~*'i. :¦¦.'• '( : .. 
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Camocim, 2 de Outubro dfc 1917
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O C3r __> <_» C3>
Acceita causas cíveis e.commer
ciaes; encar.regandó-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da* Relação:
Escriptorio e icsfdi ncia»-Rua Flò-
nano Peixoto r>. 150, sobmdo

.PORTA.LEZ A—CEARA'!
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Carlos Míigahaes

Cirrugíâó-dentist.a

(iABINETE—Rua d'Aurora—37

GONSULTASi—Das 7 às H da ntf-
- nhã e dc 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido, Preçtímojd.ico
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WIASSAPÊ

Raymundo Nonato Gomes
Trabalho.s .com prrfe-çíAo. e aséio

• barateza*em cáserrirá, alpaca de li
nhQ e algodão. CorJeccisos e 

"

tnrrjbem bíJtings o oulra?;
•vestes sacerdotaes.

RUA MpJO DEIÍS—6J— "SOBRAL^ .

A preços baratissimos—vedem *

Rt M. Prota & Comp.
cuja divisa ê ' vender barato" páravender muito. •

* —prVça, DO MK^^aDO
Juoto á «Pharmacia dos IVbres»

SOBRAL-~-C.EÀE_

Nestp importante estabelecimento encontra-se úm percnaneD-te deposito de drogas e produetos ohimicos nacionaes e pxtran-
geíros, como nao se encontrará em nenhuma outra das suascongêneres no interior do Estado. Acha-se apta a.aviar qual-quer receita, orgsnisada dos mais modernos medicamentou.
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